
 

 

Unid. 12 meses 1 mês Semana anterior Variação anual Vari ação mensal
Variação 
Semanal

Rondonópolis (MT)1 R$/@ 87,30 88,92 95,05 9,55% 7,56% 0,62%
Barreiras (BA) R$/@ 90,96 95,68 98,74 8,37% 3,02% -0,17%

São Paulo (SP)2 R$/@ 90,62 94,13 99,76 10,40% 6,29% 0,29%

N.Y. 1° entrega Cents 74,63 82,08 82,18 9,20% -0,71% -0,82%

Exportações Efetivas
US$ 

Cents/lbs - - - - - -

Dólar EUA R$/US$ - - - - - -

Unid.

Semana Atual
N.Y. 1° entrega R$/@

95,64

81,50

CIF(cd) SP Produtor1

Preços ao Produtor

Semana Atual

98,57
Preço no Atacado – SP, SEM ICMS

100,05

Cotações Internacionais

78,87
FOB Paranaguá

86,58107,61 99,06

Preço Efetivo

68,22

3,3221

Paridade Importação Paridade Exportação

Produtor / MT¹

 
(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
 Preços Mínimos: Pluma: R$59,80/@; Algodão em Caroço: R$23,32/@; Caroço de Algodão: R$3,43/@ 

 

ALGODÃO – 26/03/2018 a 30/03/2018 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - média s semanais 

MERCADO INTERNO 

A oferta de pluma segue baixa no mercado 
brasileiro do algodão, o que leva a uma maior 
sustentação dos preços internos. Comparando-se a 
média de março com o mês anterior, o indicador do 
algodão Cepea, com pagamento em 8 dias, subiu mais de 
6%. Este é o maior valor atingido pelo produto desde julho 
de 2011. 

 
A expectativa de boa produção na próxima 

temporada pode fazer com que os preços caiam no 
futuro. Isso leva compradores a ficarem cautelosos para a 
realização de contratos programados para o segundo 
semestre. 

 
Quanto ao caroço de algodão, em março, houve 

apenas negociação de pequenos volumes. Com as 
chuvas no Nordeste e com a queda na demanda de torta 
e de farelo, a performance das vendas desses derivados 
esteve fraca. Assim, utilizam a matéria-prima estocada ou 
contratos já firmados. Em março, o preço médio do 
caroço em Campo Novo do Parecis, segundo o Cepea, foi 
2,3% superior ao de fevereiro, fechando a R$ 
331,90/tonelada. Já em Barreiras, o preço médio recuou 
6,2%, fechando a R$ 453,61/t.  

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA) estima, para a produção global, safra 
2018/19, uma queda de 4% em comparação com a 
safra anterior, com a área plantada não 
conseguindo compensar a queda na produtividade 
projetada. Já em relação ao consumo mundial, o 
USDA estimou um aumento de 2% em relação à 
safra 2017/18.  Diante destes dados, a redução dos 
estoques globais é estimada em 7%. 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços Internos no Atacado - Esalq  
MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 
 
 

A Bolsa de Nova Iorque (ICE Futures) 
apresentou queda na média desta semana, quando 
comparado com a semana anterior. As fracas vendas do 
algodão norte-americano e a expectativa de um aumento 
ainda maior na área destinada ao algodão no país, 
contribuiu para este viés baixista.  

 
Segundo o Departamento de Agricultura dos 

EUA (USDA), o país exportou 304.300 fardos de algodão 
da safra 2017/18 na última semana. Este resultado 
representa queda de 10% ante a semana anterior e de 
9% na comparação com a média das quatro semanas 
anteriores. 

 
 Já em relação ao plantio, o USDA estimou uma 

área de 5,46 milhões de hectares com algodão no ano-
safra 2018/19, valor 7% acima dos 5,10 milhões de 
hectares semeados em 2017/18. 

 

Bruno Nogueira – Analista de Mercado      E-mail: bruno.nogueira@conab.gov.br      Tel.: (61) 3312-2315 

COMENTÁRIO DO ANALISTA  


